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Previsão é de que temperaturas fiquem entre 16ºC e 22ºC

Dário tem 7 dias para responder ao 
TCE sobre licitação de transporte
Órgão fiscalizador questiona se houve conluio entre as empresas participantes do leilão 

O prefeito Dário Saadi (Re-
publicanos-SP) tem 7 dias para 
responder aos questionamentos 
do Tribunal de Contas do Estado 
de São Paulo (TCE-SP) quanto 
à licitação do transporte público 
de Campinas, e, mais especi�ca-
mente, se houve falta de concor-
rência real entre as empresas par-
ticipantes. 

Entre os principais questiona-
mentos da corte, encontram-se: 
a existência de núcleos decisórios 
comuns entre as concorrentes, vín-
culos societários diretos e indiretos 
e compartilhamento de estruturas 
administrativas entre elas, como 
endereços e contatos eletrônicos.

A suspeita de conluio coloca 
em dúvida a competição do pro-
cesso, que existe justamente para 
contratar a prestadora de serviço 
que se mostrar mais competitiva.

Devido às dúvidas, o TEC de-
terminou a interrupção imediata 
da homologação da licitação - 
cujo valor estimado é de R$ 11,8 
bilhões por 15 anos. 

A análise técnica detalhada 
pelo tribunal aponta para a forma-
ção de uma teia de vínculos que 
compromete a autonomia das pro-
postas apresentadas durante o cer-
tame realizado na sede da Bolsa de 
Valores de São Paulo, a B3, em mar-
ço, pois a presença de participações 
cruzadas, em diferentes consórcios, 
indica que as empresas não atua-
ram de forma independente.  

O documento cita especi�ca-
mente que as ligações identi�ca-
das alcançam grupos tradicionais 

do setor de transportes, como 
o Grupo Belarmino e o Grupo 
Comporte, o que levanta dúvidas 
fundamentais sobre a lisura e a 
competitividade da disputa pelos 
dois lotes operacionais da cidade.

Diante dos indícios, o tribu-
nal estabeleceu que a administra-
ção municipal deve se abster de 
�nalizar o procedimento licitató-
rio até que todas as justi�cativas 

apresentadas sejam devidamente 
apreciadas pelos conselheiros. 

O prefeito foi formalmente 
noti�cado e precisa esclarecer 
como as empresas que �guraram 
como concorrentes possuem só-
cios administradores e estruturas 
físicas coincidentes, uma vez que 
tal con�guração fragiliza o prin-
cípio da competitividade exigido 
em processos públicos desse porte. 

O outro lado

A Prefeitura de Campi-
nas informou que o órgão de 
controle não suspendeu in-
tegralmente a licitação, mas 
recomendou o adiamento da 
homologação. Ressaltou que o 
processo já se encontra na fase 
de habilitação - etapa técnica 
em que a administração realiza 
diligências documentais para 

verificar a regularidade das ven-
cedoras e a consistência das in-
formações prestadas. 

Informou ainda que não 
há um prazo fixo para a con-
clusão definitiva desta análise. 
No leilão, a Sancetur foi a ven-
cedora do Lote Sul, enquanto 
o Consórcio Grande Campi-
nas arrematou o Lote Norte. 
O Grande Campinas negou 
qualquer vínculo irregular com 
outras empresas mencionadas 
no relatório e declarou estar à 
disposição para prestar todos 
os esclarecimentos necessários 
ao tribunal. Também reiterou 
o compromisso com os investi-
mentos previstos em relação à 
frota e à melhoria geral do ser-
viço de transporte coletivo para 
a população campineira. 

Como fica o transporte? 
Em 15 de abril, a Câmara 

Municipal aprovou a extensão 
do atual contrato das empresas 
de ônibus por até dois anos para 
evitar a interrupção do serviço, 
enquanto os trâmites jurídicos 
e burocráticos da nova licitação 
continuam. 

O projeto, para estender o 
prazo, foi proposto pelo pró-
prio Poder Executivo Munici-
pal, justificando que os atuais 
acordos venceriam este mês e 
que não haveria tempo útil para 
terminar o processo licitatório, 
impossibilitando que as novas 
companhias pudessem assumir 
a tarefa. 
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Dário Saadi (Republicanos-SP) na Bolsa de Valores em São Paulo 

Os moradores de Campinas 
devem se preparar para uma alte-
ração signi�cativa nas condições 
meteorológicas a partir desta se-
gunda-feira (28). Após um perío-
do marcado pelo predomínio de 
sol e temperaturas elevadas, a che-
gada de uma frente fria ao Estado 
de São Paulo promete derrubar as 
marcas nos termômetros e trazer 
instabilidade para a região. A vira-
da no tempo encerra a sequência 
de tardes quentes que caracteriza-
ram o último �nal de semana.

De acordo com os dados me-
teorológicos, o avanço de uma 
massa de ar frio vinda do Sul do 
país altera o cenário já na ma-
drugada de domingo (26) para 
a segunda (27). A transição será 
marcada pelo aumento gradual 
da nebulosidade e pela mudança 
na direção dos ventos, que pas-
sam a soprar do quadrante sul, 
transportando umidade e ar mais 
gelado para o interior paulista.

Para a segunda-feira, mais es-
peci�camente, a previsão indica 
que o sol ainda poderá aparecer 
entre muitas nuvens durante a 
manhã, mas o aquecimento será 
limitado. A partir da tarde, o 
risco de pancadas de chuva isola-
das aumenta consideravelmente, 
podendo vir acompanhadas de 
trovoadas e rajadas de vento. A 
temperatura máxima, que antes 
superava os 30°C com facilida-
de, deve apresentar um declínio 
acentuado, estabelecendo um 
novo patamar térmico para os 
dias subsequentes.

A tendência para a terça (28) 
e quarta-feiras (29) é de consoli-
dação do tempo fechado. A umi-
dade relativa do ar, que registrou 
índices críticos de até 20% nos 
períodos mais secos da semana 
passada, deve subir para patama-
res acima de 80%, aliviando o res-
secamento da pele e melhorando 
a qualidade do ar, embora eleve o 

risco de doenças respiratórias de-
vido à variação brusca de tempe-
ratura. Espera-se que as mínimas 
oscilem em torno de 16°C, en-
quanto as máximas di�cilmente 
ultrapassarão a marca dos 22°C 
em alguns setores da cidade. Re-
comenda-se atenção redobrada 
com hidratação e o uso de agasa-
lhos, especialmente para crianças 
e idosos, que sentem mais os efei-
tos do choque térmico. 

O volume de chuva previsto 
para este �nal de mês deve ajudar 
a elevar a média pluviométrica de 
abril, que até o momento se en-
contra em 68% do esperado para 
o período em Campinas.

Feriado
Segundo Climatempo, uma 

nova frente fria avançará sobre o 
Sul em 30 de abril e passará pelo 
litoral de São Paulo em 1º de 
maio, provocando pancadas de 
chuva no Estado paulista. 

Virada no tempo: frente fria chega a Campinas


